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RESUMO: Considera-se refluxo gastroesofágico (RGE) o retorno do conteúdo gástrico e/ou duodenal em 
direção ao esôfago. Dentre as possíveis manifestações clínicas do RGE, pode ocorrer otite média 
recorrente, dor cervical, sensação de corpo estranho esofágico, aerofagia, otalgia, sialorréia, esofagite, 
pigarro, vômitos, regurgitação, engasgos, disfagia, odinofagia, pirose, sensação de bolo que sobe e desce, 
deglutições repetidas, dificuldades na alimentação, entre outras. Considerando a escassez de pesquisas 
científicas abordando a questão do refluxo gastroesofágico em lactentes e suas implicações auditivas e 
miofuncionais, justifica-se a realização deste projeto, já que o mesmo trará novos conhecimentos teóricos 
que irão auxiliar a prática fonoaudiológica, favorecendo a melhoria da saúde e qualidade de vida do 
lactente. Concomitantemente está direcionado à prevenção, detecção de perda auditiva e intervenção 
fonoaudiológica precoce para que não haja atraso na aquisição e no desenvolvimento da linguagem. 
Caracterizar as alterações auditivas e alimentares em lactentes com diagnóstico de refluxo gastroesofágico, 
bem como aplicar estratégias fonoaudiológicas para auxiliar no tratamento, com vistas à melhoria da saúde 
e qualidade de vida do lactente. Será realizado um protocolo de avaliação e acompanhamento, baseado em 
um roteiro de entrevista, com a assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido, com avaliação 
audiológica e da motricidade orofacial e aplicação de estratégias fonoaudiológicas. Espera-se determinar as 
dificuldades vinculadas com a audição e alimentação, presentes nesses lactentes, bem como a importância 
da atuação precoce do fonoaudiólogo no sentido de diagnosticar as alterações auditivas e alimentares, 
prevenir complicações e promover reabilitação clínica juntamente com o tratamento medicamentoso. Visa-
se salientar que o fonoaudiólogo possui um papel importante na prevenção de alterações auditivas e 
alimentares em lactentes com refluxo gastroesofágico, além de atuar diretamente na reabilitação da função 
alimentar. 
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